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Engano dos _jornais portugueses fundado em 14 de fevereiro de 1852. por Manuel firmino de almeida Mais
re

limiar rn l r. ngm¡ tir_ tm r. ru nun It lili-limiar) de lillheoa de simetria nata

Propriedade ds Empresa “campeão das Pnoviqcias,

mag ' l Em Porto al amparada osso. 1. . AHÓHCIOS-Na 1.- página, 350; na 2.I e 3.- 140; na

::grs restantes pages', 15300. a' k ' 3 ?um se M ' ' 4.', 335; na 5.' e 6.' 30; na 7.' S25; na 8.', bem Co-

  

'nero 'do dia, 310; atrazado, 812. j ~ i !no r» Niuçlo permanente, ajuste especial. lis-

A' cobrança !em pelo correio, acresce a trapos- '-¡ v. r Cito¡ e interesse particular, S45. A todos acres-

v~lll 'dispender com ela. '. . Não é da _ rçsponubuidade A ,ce o imposto do selor sendo contados pelo linúme-

A “natura 6 contada dos dias l ou 15 de eo- . do ¡ama! a .doumna dos ”um” ' 'to deep? 8. linha smgela.

h pçs e_ cobrada no começo de cada trimestre. . , Os lrs. assrnantes tem o desconto de 10 0/0 nas

'^ ' " ' ' ~ ”mudos 0“ *simplesmeme fl' seu publicações ou impressos leitos nas nossas

Não se restituem os originais. ' , ..brlcedoo e _ r :Melua-;Mymax

 

aprovadapelo Grupo Padamen'tar Democratico, reiterarde

l aconjêança_ nogoverno,*e"assim redigida: '-

_ ' 'A l t“ I GJ'. ll.. preconisamlo a. maior-intensificação dos trabalhos

Ear-lamentam e de colaboração 'entre o govér-no e a maior-ia,

TEHDERÉue o gabinelepossu'o toda. os elementos para go-p

, \tornar-e _ITER -LI'IE TODAAOOIIFIIIÇA. '

' 'Viva a Republica! Viva o Partido Republicano¡Portugués!

 

”últimos eleições em Lis-

' lol, uma grande vitória para os

mondrquicos. .. diziam Estes.; '

:Se ¡enhámós as 'minoriasl- Nas de ex-mnha D. Amelia.

minutes. estão sete homens. Des- Uma revolução resolvida num

' . t 9 ._ r L
tes, só tres são Ionárqurcos.- * chi!, . . -

Que rende, ue brilhante vitó- O D a l E dal... talvez... porque

t il!! res!... 1 l t r ,- l _ . Rocha

_ ' “ a er.? t d :d

15 E NOV M CorrelDooda ;tuga/:dou 31:33: Sr:

- Versailles, a um chá no chatear¡

 

_-

 

be o leitor quan- não? Realmente. . . o sr.

' tos_v_o_tps teve o vereador demo- - Martins and¡ seriamente atrapa-

crárlco mais votedo sobre o mais 'ih-do por se lhe ester u acabar

Vando vereador monár nico? ' . . e o assunto da Monarquia do Nor~

_ m q Foram imponentes as manifestações que em come- ,,_e é meu“, mam, com que

Que explendida, que estupen- mora“? do 33›°_aniver331'¡0 da implantação da RCPUbuca entreter os leitores da A B C.

4¡ vitória, a vitória monárquical no Brasrl, se realizaram em Lisboa. Talvez se taça n revolução,

Por toda a parte se notava um grande entusiasmo, *Ill/ê¡-

vendose murtas_ fachadas embandelradesdurante o dra, e Nos Deputados, o md” m_

¡lummadaa à none' lista atacou uma vez mais o Cio-

O alto Significado déssa COmÇmOfaçãO bem com' verno porqueI na sua opinião, é

preendido pelo, povo portugues, que, por uma forma abso- conivente nas violencias pratica-

lutamente expontanea' e sincera, se associou a tudo quan- das em ¡lima! assunblrial- Por

4 - - sua vez, há monárquicos que di-
to se fez em honra da nação com quem Vivemos na maror um. "negando as mãos' que na

 

O

Pela Cámara Municipal de S.

Vicente, toi inau¡urado um pa-

drlo de homenagem aos herói-

-cos-niedores Gago Coutinho e

Sacadura Cabral.

O

Sóbe a libra, desce o escudo

-o culpa é dos homens da Re-

pública e até. .. de República

como regimen (l). Quanto pode

3-.. ingenuidade de certa gen-

tel Como eles se iludem julgan-

do Êue alguém os acreditei

rn princípios do corrente, na

Alemanha aumentou-se a circu-

lação fiduciária em mais 65 bi~

!iões de marcos, atingindo assim

apso-n de 582 biliões-e não

há, na Alemanha, os republica-

no: de Portugal. . .

As finanças portuguesas er

tão mal? 0h, senhores, mas é

que nlo podia deixar de ser. E'

das comunhões de afecto e de raça, ultimamente estreita- up"“ ,mm bmtalmcme (e ,ac-en_

das com o carinhoso acolhimento dispensado aos embai~ mam) espancado¡ 24 republi-

xadores Portugueses, que há pouco visitaram aquele flo- canos indelesos (e sorriem).saín-

rescente povo_ do teridos das contendas apenas

Como sempre que temos ocasião de o fazer, ¡saiamo- ambas-,z (Las falam verdade?
nos, embora tardiamente, a todos as manifestações de re- m., iamos ¡cmbm o, tem

gosijo que bem calam tundo nos nossos sãitlhtentostpa- po. do Grande Morro, e a leva-

trióticos e de simpatia pelo Brasil, aproveitando a opor- -da-mprtç, em qu? venceram ¡n-

tunidadc para inserir nas colunas deste jornal, a bela men- delmlvw republicanos- 011131“.
- n - então, os monárquicos que os

sagem quetor entregue ao senhor embaixador da Republica “saum“ desm republicanos

Brasileira, por ocasião do cortejo organisado em honra da hmm “publmamkdemouám

sua grand ePatria: . ^ cos, é claro que tinham em vis-

SeaÂÍzÍr Embaixador! -A hora de fraternidade veemente que “- 'pcnaa qem uma má ambien-

tructo do tempo. Em todos os Portugal viveu no Brazil desde o inicio da travessia aerea do Atlan c" àquela "me Mamadeira Re-. . . . . 'bllca.
paises é assim. Em todos. tico e durante a vrstta do presrdente da Republica Portuguesa ao pu

0 que a República não traz'ilustre presidente da Republica Brasileira «cri-ram em todo o nos Ebm gentespara tmn! ' '

é outro 1891. 0 que os homens¡sopais um sentimento unanime de gratidão e de entusiasmo. De

 

de República não fazem (por mais gratidão. pelo atolhimento de :zeneroso ardor que !anta r- Chet ,4 ¡invarámvaga' TUT- W“?

a ue custe a certa gente) é um do Estado como os aviadores alí receberam. Dc enrustasm r,_pclzr 'r 'Lap dp 211519“ .What ds'

oovénio de 902. certeza de té nos destinos solidarios das duas Purina atlmttlc:r.~-- M 7'?“ L“í'Íb ,“"""“"“Ê O °

o que esse aulhimento constituiu e signiilcou. E' que, 2.2 V~ídilJr 'm' k 'à 4.a' a mogno s'e-
,our-fr:

_ . -Atcndr-ndo :r que todos os funcio-

o Brazil sempre tére para nós uma amizade sem ressentimento nárirrs e assumimos ¡inss-intro serv¡-

oonversaçbes tomar¡ um ascen- nem descnnñancas-nunca essa smixade foi tão imprtuosa e tão co 89551300 tem pmdFVcr respeita¡

lo télrlco. visivel. e nunca se expressou, como agora, pela vós eloquente e e “um“ “ld“ “3 sem“” a e“” "3°

' ' - ' . › . peãtante- pmpnnhht
Masémnrn um boato, ereram o . vasta de toda a Nação Braztlelra, representada pelos seus mais al- ¡.OJQue seia ¡eman um auto

os leitores. E de onde nasceu ;tos organismos oficiais, pela imprensa, pelos escritores. pelos artis-,a todos os assalariados c :une-torradas

Fala-se com insistência numa se Portugal sempre réve pelo Brazil um afecto sem res'riçõ.'s; .'-

novs revolução monárquicl. As
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lho disciplinar, ou em tribunais, ue

faça propaganda contra a Répúb ca;

2.°--Que, quando provado que sl-

gurn assalariado ou funcionário do Bs-

tado faça parte de corporações monár

quicas seja imediatamente expulso;

3.° - Quando provado que qual-

quer assalariado ou funcionária do Es-

tado faça pro aganda monárquiea, ou

mesmo seja iliado em grupo politico

monárquico, seia tambem expulso. de-

pois de lavrado o respectivo auto»

O

Todos os dias se constata a

diferença que fazem os monár-

quicos residentes no Brasil dos

que cá estão, alguns. quasi todos

vivendo à custa do Estado que

constantemente chasqueiam; 0

que aqui se não'disse dos paid-.-

lhões portugueses no Rio de Ja-

neiro! Começando por os classi-

ficar de esbanjamento,-toda a cas-

ta de diatribes lançaram sobre o

Governo.

Pois a colónia portuguesa no

Rio resolveu costear a conclusão

dos pavilhões. E o dinheiro pre-

ciso, foi entregue ao sr. Lisboa

de Lima.

Que exemplos não dãol Na-

turalmente... os de lá não são

portugueses, não são patriotas...

Realmente, é o que falta dizerem.

O

A instâncias principalmente

do senador sr. Irineu Machado,

vai sêr decretado feriado nacio-

nal no Brazil o dia 5 de Outubro.

'Vão-se manifestando os rc-

sultadns da viagem presidencial.

  

Fazem anca:

Hoje, as sr!3 D. Luisa @Almeida

Portugal, D. Cecilia Ruela. D. Clemen-

cza Quadros, D. Maria Amador de Pi-

nho, D. Mari-'r José da Natividade Mo-

ta e os srs. Bispo da Guarda e Vasco

Ternudo.

Amanhã, as sr." D. Maria do Car-

mo Rezende. D. Maria Luisa Monteiro

de Mesquita, D. Firrnina Leite e o sr.

Francisco de Sampaio Alegre.

Além, o sr. Domingos Eugenio da

Silva Canedo.

Depois, o sr. Francisco de

Leite. _

Em 29, a sr.“ D. Maria dos Praze-

re-t Regula e os-srs. dr. Antonio Caetano

d'Abreu Freire Egas Moniz e Carlos

Antunes

Em 30, as sr.“ D. Maria dos Pra-

Sousa

Zeres Temudo, D Natalia Regal-u ALI

Barreto e o sr. Luis de Lousa Lopes.?

Em l de Dezembro, a sr. D. Br rn-

ca Maria Soares e o sr. Daniel da Sil

Vi Mendes.

Visitantes:

Esteve em Aveiro, o Administrador i

de Estarreja', e alvogado ali, sr. or.

Manuel Domingos de Andrade.

Visgeiroo:

Regressou já de Listr o sr. 0.3- i

vernzrdor Civil, sr. dr. Jaime de An'lra-

deVilares, que ali foi dar conta ao Sr.

dr. António Maria da Silas do resulta-

do das eleições administrativas uo .zin-

tricto e exp 'Jr u forma ue realização (l.:

algumas aspirações da nossa terra. S.

Ex.“ conier-nciou também com o titu-

lar da pasta da Insrucç o sobre ;n

lhorarneutos locais e regionais.

O Esteve em Aveiro, o sr. dr. .vigas

tiniio Fontes, m dico ein Vouzela, -

Enfermoo:

Para concluir uma melirtdros-i - pe-

r.:ção :rá teznpm c meçada, pir.i.i n.

domingo pis á-lo p-:rd P :is, ac mpi

nltado dc sua Esposa, o sr dr. Antini i

Emilio «ie Almeida Azevedo.

Velho amigo do sr. dr Almeida

Azçvtth_ n campeao, vem desejarain: ,

coma since; idade que nele S. 51.' sum-

-›

o i' hOmerragens do seu respeito!

i Lisboa, 15 de Novembro

* 'w

demica e pelo povo trabalhador. 7 ,,,7 ,_ ,_ __

Espeetsequ unico de ternura e agasalho-ein que a alma lu-

zitans se sentiu reconfortsds e estimuisds.vendo assim aflrmargse,

á face do mundo, os indestructiveis laços ds sangue que unem o

Brazil rPOrtugal, e o'desel'o do Brazil de que esses,laços'.cada

vez mais se estreitem e fortaleçam na realização de ums acção' co-

mum de entendimentoe eboperação. Todo o Portugal entendeu e

avaliou a importancia dessa atitude. lá hole historica -~e com ela

se comoveu e regozijou. Todo o Portugal compreendeu que, se a

travessia aerea do Atlantico Sul era o mais seguro indicador da

reviviscencia da nossa tradição maritlma, a consagração do Brazil

lhe trouxe um prestígio excepcional, mostrando como repercutem

e se :propagamlalias nossas vitórias e as nossas alegrias patrioti-

cas. Todo o Portugal compreendeu como a recepção ao seu Pre-

sidente era a clara demonstração dc que o Brazil não esquecia nun-

ca tudo quanto os portugueses de outros tempos tinham feito nes-

sa terra de maravilha 'e de esplendor, e considerava os' seus des-

cendentes actuais como os legitimos herdequi dos super-homens

do nosso glorioso Passado. ' _

Uma era de esperança alvorece sm Portugal. Pela fé, pelo he-

roismo e pelo trabalho, queremos-e conseguiremos-ressuscitar

o nosso vigôr e o nosso poder. Uma seiva nova percorre os nos-

sos corações, uma crença maior ascende em nossos espiritos. Olhã-

mos o Passado apenas para mais conscientemente saber construir

o nosso Futuro. E o Brazil, em que todas ss forças do Futuro mi-

lagrosamente se reuniram e reunem para' edificar uma Nação de

incomparavel grandeza, ofertou-nos,-nesie instante promissor-o

viatico amoravel do seu afecto. Bem haja o Brazil, que soube as-

sim gravar no seu coração vibrante e moço, um tão caloroso abra-

ço para o renascente Portugal!

Senhor Embaixador! Aproveitando s oportunidade deste dia'

de jubilo solene para a Republica dos Estados~Unidos do Brazil,

vimos depór nas -mãos de Va Ex.ll o preito da gratidão portuguesa

pela amizade do povo brazileiro. saudando ao mCSmo tempo a Na~

ção irmã pela data de hoje e pelo advento do seu novo e eminen-

te Chefs de Estado, cujo nome todos os pmtuguéses veneram e

estimam já pelas palavras de-carinhçgue sempre dedicou a nossa

Patria. E, saudando o Brazil, saudàúros tambem “1V. Exf', não só

como seu representante oficial, mas ainda como um leal amigo de

Portugal e dos portugueses, amigovque tão eficazmente tem traba-

lhado, com inegualavel fervor, para a aproximação mais intima dos

dois paises internos. E acredite V. EL' ns.sinceridade dessa sau-

dação em que ao Brazil, irmão de Portugal-Portugal inteiro en-

via, por nosso intermedia, toda a devoção da“sus alma e todas as

_ _ de 1922. - A comissão delegada do

governo portu uês para a comemoraçãp de-O Dia do Brgzll.-

arlos_Gag0 . outinlio, contra-almirante; Artur de Sacadura Ca-

¡bra'l, capitão de fragata; Hipácio de Brion, vice-almirante; Abel Hi-

polito, general e director da Escola Militar; Fernando Augusto Frei-

,-ria, coronel; Frederico Ferreira de Simas, coronel ;__Henrique Pires

Monteiro. tenente-coronel; Afonso-Julio de, Cerqueira. capitão de

fragata; Augusto .de Magalhães Peixoto. presidente da Câmara Mu-

nicipal de Lisboa; Afonso de Dornelas, da Academia de Sciencias

_de Lisboa; Luís Derouet, director da imprensa Nacional de Lisboa

Íe jornalista; Dario de Macêdo-e Brito, representante da Academia

'de Lisboa; Alfredo França, jornalista; Caetano José Pinto, reitor do

Liceu de Garrett. Carlos Fidelino Çosta, jornalista.

#m
m

flrminu tie iiiihêna'
pre conheceu, o regresso breve e satis-

feito ao seio dos seus. .

_ O Tem estado .doente, na sua casa

rem Cnirn ra, o nosso velho amigo, sr.

'Ernesto v . _ Q

O Tem ltimamente se tido alguns ,

aiivios. o Mrt.'“° Juiz da Relação de: Falta de espaço e dificulda-

Lolmbra. SL Df- Em“ ZHEMO- Ides de vária ordem. .têm-nos im-

QTem melhora o s nri -lneit ' . .

'as sr.“ 'D. Alexandgna lfedrrLBlarbdÉ l Pedldo de contllluarm()5 “5 “03"

.sa «e Magalhães, esposa do sr. Silvé- a SOS agradecimentos aos colegas

rio_ de Magalhães, e sua nora, a sr.l D. da imprensa pela forma verda-

¡Lidia Cutiieiro Bsrbràa de Magalhaes, deirameme cativante como se re

“DO" 4° a" d" 1°“ Let“ de Ma' ¡terirsm ao falecimento do nosso
rv Ih' .

Pa E“: “Nano de Whên¡ :saudoso e querido director, o sr.

ão d. Firmino de Vilhena.
. › Eoi eleito para _a nova vereaç

i Cámara Municrpal de Setúbal, o sr. dr. I

-JI

;Adriano de VilhEna. distinto Advoga- Entre outros, salientou-se 0

¡d'n e' Notário. A enorme maioria que al- Setubalense, que “em aquece“

icançou sobre todos os restantes candi- r a comemoração que memos,

i datos demonstra claramente a geral sirn- .

:patla e consideração de que ali 50521 o I quando do seu 30.0 Cha da mu“e

   

ls Eu nome o que o Campeão regista com i desse a qu.:m Aveiro tanto deve.

::luego desvanecimonto J Esse fada_ un pó AH, pmwér 3““.

1 °V°° lana' pias, tem por nós u-n .dito signi-i

i C-»nsorcinrm-se a semana paasá~

da a Senhor-a D. .via-'la Re..i!in-ue ri

ros Miranda, filha ,do extinto s¡.J não

lMiranda e dei S.“.JlOf'íl D L'li ,i rir: Bir-

. r rs Miranda. corn o sr. Acácio Murtosa

l Pinto. Aos noivos, que em breve par-

; tem pnraLoanda, as nossas felicitações 05

Í e os nossos desejos duma feliz viagem.

ficado.

Tardiarnente, mas com0vida

c sinceramente. apresentamos. ao

   

, . , Onassis. dar-.1m

do Estado. quando provado em come-'tas pelosdirigentes' ama' mentalidade, pela sua juventude ace_-

 
conceituado colega de alem-Tejo

protestos da mais viva grati-

  

 

   

 

   

   

   

   

    

  

     

   

   

            

    

   

  

    

  

    

  

   
  

 

  

Ocorrenclas do |92|

Dia 25 da Mvcmàro-gmws.

Bernardo cái a um "pÚço uma

,ereasça dali, sendo ti da_ _ainda

'com vida com o ausiçio*

engano. _ ,,.- ,a

Dia 26-Activarl-se os pra~

parativos para eleição deydoput

tados e senadores anunciada pao

ra ll de dezembro próximo.

Dia 27-Chove de BOVOV-JCs

vantando-se um vento trio e im-

petuoso, que causa prejuizos. ' *

Dia 28 -Continuao mau tem-

po, troveiando tambem. ,

40- Apaga-se a luz 'eletrica

por motivo do rapazio fazer a

fusão dos lios na rua da Esta-

çlo.

Dic 29-0 mar, furioso. des!

loca algumas pedras do molhe

sul da barra.

Dia 30-Apesar da má noite

anterior, vem ao mercado bastan

te peixe da ria, embora caro. x

Dia l de dezembro-Dezem-

bro desabrocha c0m um “tem-

pestuosissimo, em que ..chove .

constantemente, produzindo 211a!?

des inundações nas ruas e algm

mas casas. ., . ,_ e

Asavarias causada's nas' É

_nhas eletricas pelo vendaval, fa-

zem _c0m quenest'a'naite fique a

cidade sem luz. _

Dil/emos

Nós não ihesdiziamos?

Tanta grita, tanta berra,

tanta mentira, tanta @atua-ls;

tanto boato, para afinal' tudo

dar em aguas de bacalhau.“ .

O que se nãordisse do

governo, de todos os minis-

,tros em conjunto, e de cada

~um em separado, principal*

mente a proposito da viagem

presidencial ao Brasil.. Ç, l,

Tudo tinha sid0:,*-.màii.

criminoso, de desprestigio

'pessoal e poiiticopar'a o ve'-

nerando chefe de Estado, co-

i¡ mo se outras pessoas diferen-

¡tes das dos_ mesmos minis--

:tros tivessem uma mais miti-

da noção da alta considera-

ção devida ao grande' chefe

da nação Portuguesa. e'wli'iês

recida pelo muitoo-_cidadão

lque é Antonio josé de Al-

meida. > '

O fim, poérm. era, conto;

todos sabem. fazer um aia~-

que cerrado a Barbosa de:

Magalhães, que dia a dia. |

vai vendo mais fortalecido

pela simpatia e votos* unas:

mes dos seus amigos pesada

e politicos, e cmiim _pelos

dos valores marcantes do seu

partida, i) Pziliidd Repabti

cano Português. " J

É Demos em emtütea t'ran

¡críção da ;noção aprovad

1;)th grupo pariarnentarid ,

¡rnocratic-;Loão iazendoqua'i '

[quer corrrmtarios y sobre ei

    



  

   

 

   

  

  

 

   

   

       

  

  

  

   

   

 

  

    

   

  

 

    
  

   

  

porque mel““ tas vezes até preiudicadas

&seringasin sufocar a -poresse mesmo exciusivi's-

ignaçãb pelo procedimen mo. facilmente'perdemos a

to .desleal dos oposicionis~

tas

poisnada há mais correcto

quea calma ante a revela-

ção das fraquezas do pro-

Xímo.
ç O

Sômos em principio con-

trarios à proibição de mani-

festações, desde que revis-

tam um caracter de ordem, e

só só tendam a insitamentos

de bom proveito geral.

E' claro que não sabemos

quais os motivos que leva-

ram o senhor gwernador ci-

.sii de Aveiro a aconselhar

aos organisadores que desis-

tissem de tai, e a proibi-la

por fim; 'cremos que foi mes-

mo melhor prevenir do que

'remediar quaisquer excessos do

que não sabemos se presidi-

.cn beca dizendo e ›fnz_endr›

- , . *Coisas que, colocando-nos

Não, assim foi melhor.. em cheque, trazem as maio-

res deceções às'nossas mais

legítimas conveniencias.

De tudo isso a alguma

efervescencia' em que se vi-

veu, e que i oxalá vá breve

para longe, chamando-nos

ao socêgo tão conveniente a

estas horas.

A monarquia morreu pa-

ra sempre; ninguem sonhe

em atêar um fogo extincto

que bem póde lançar o País

em mais uma prova do seu

grande sacrifício 'e amor pela

Republica, arrastando para a

vala quem tanta falta póde

fazer ao seu lar.

Pareceonos que o nume-

ro de sacrificados já vai sen-

grande; e sendo assim,

que necessidade há em o au-

riam à ideia da manifestação, menta¡ ainda ¡na-,8?

:dando talvez lugar a que da

outra' parte houvesse respos-rj

ta_ violenta.

O sr. dr. Lourenço Peixi-

nho pelos serviços prestados

aos melhoramentos da cida-

-de tem as gerais simpatias

administrativas, pessoalmen-

_te consideradas; e crêmos

que, se em outra ocasião se

organisasse qualquer mani-

festação nesse sentido, todos

:os aveirenses iriam a sua ca-

sa sabidos é claro os nomes

'dos organisadores.

Mas neste mundo há sem-

.pre o grande mai dos intui-

tos encobertos que prejudi-

'çcam as ideias mais genero-

sas; daí a reserva por parte

de muitos em aderir à roma-

gem. '

E' bom que sempre se

'esclareça que a ultimas elei-

ções camararias em Aveiro

não representaram um ata-

que às forças -do Partido De-

mocratico.

.r Não foi tal, e tanto que

uma grande parte das deste

partido, ou se reservaram em

:-casa, ou votaram, com algu-

:mas modificações de nomes,

'a lista do dr. Lourenço Pei~

xinho.

__ As eleições aqui foram

mal entendido que bem

' -ss' poderia esclarecer, dado

pesso' de se ter tratado o

;assunto com a calma conve

niente. .

A .Epiléticos como tddos

- somos, não vendo a resolu-

ção de qualquer problema

' @não pelo lado das nossas
or' t

O

Reaiisaram-se no domin-

'go passado, os exercicios

atleticos promovidos pelo

«Atletico Club Aveirense»,

sendo regulara assistencia.

0 programa seguido à ris-

ca, foi no geral executado

com correção pelos concor-

rentes, sobresaindo dentre

e es os academicos Francis-

clo Faria Duarte, Luis Carlos

de Figueiredo, Adelino Va-

réia, e outros.

A corrida de resistencia

foi bem disputada, cabendo

o l.° premio a um concor-

rente da nossa Beira-mar,

que demonstrou grande re-

sistencia.

Oxalá que o entusiasmo

pelos aficionados pelo 'sport

tico Club Aveirense» nos

 

iseXclusivas opiniões mui-.

.possa proporcionar em breve

uma tarde de satisfação e

agrado como a de domingo.

O

Para terminar: muitos pa~

rabens aos Bandarras da cri-

se politica, da scisão entre

os partidarios do Partido Re-

publicano Portugués, e da

tal revolução a praso. .

Não há duvida de que

quantostêem dito tem sem-

pre saido Certo.

Aquilo é que é gente.

boletim oficial-Fur prr -

movrdo à r.' cias-.e, e colocar¡ .

em Vila Real. o sr. d . tinha»,

Podes d- Ofivrira Pires, dei(-

nado'ns Louzan e irmão do a .

dr. Alvaro Poncea de O“VIÍI'¡

Pires, delegado do Procurador

da Rér-úhlics nesta c-"rmarca.

E já que nos referimos ao sr.

dr. Alvaro Pr nses, o ¡ou! e tio

digno magiérwado desta cidade,

não dCiXchlhl s de protestar' con-

tra-m rciho costume .te algun

:ienes aveire"'~› s que p »r .ai par-

sam srnhrepetici. mente, sorri-ten

tes, efectuosos, envenenando o

ambiente, costume que nasceu

corn êies e quesó com eles, irá

agora, morrerá. '

E' o sr. dr. Alvaro Poncea,

um funcionário integre, e o seu

tino trato tem-lhe conquistado

aqui as mais s¡ncé'as simpatias.

Pois houve alguém que dele

se queixou para a Relação do

Porto, em duas ou três cartas...

anônimas. E' uma infâmía e uma

cobardis-é o velho costume e

a velha arma dos malífiuos que

toda a gente conhece. e que, su-

jos, a:: denuncrsm... pela letra,

Con êlcs Echo, pr rém_ o gost- e

I façanha, pois qitc na Relação

do Porto não surtiram efeito as

pedradas atiradas por detraz dum

repusteiro. o que e'ra de esperar'

:I Terras de Portugal

De Lisbõa. zo-xiT-szz.-A inde-

pendencia politica do Campeão permi-

te - me fazer algumas considerações

ácérca de um artigo. aliás a.Imir.val

na fôrma e na redacção como sucede

em todas as suas composições, do emi-

nente escritor e jornalista sr dr. Trin-

dads Coelho, publicado na Patria, de

19 do corrente.

NesSe artigo comenta sua ex.. o

resultado das eleições administratrvaa,

realizadas no dia l2 deste mes.

  

Esse comentario, porém, que cer-

tamente tem por tim encobrir um pau

co a derrota tremenda da lista repu-

blicana em quasi todos os concelhos

deste cada vez mais mai fadado pais,

não tem a logica e o brilho das seus

Costurnados resplandecentc¡ artigos.

0 exímio jomaiista tás alrmati-

vas que não convencem os que o re-

rem. como nós, sem paixão politica.

E' certo que a grande maioria da

lista chamada da cidade. nesta capital

não é directamente de monquuicos,

mas isso nada intiue em beneficio da

República, que tão intamemente tem

sido explorada por um grande número

de comiiões. que não teriam pejo nara

vergonha de comerem dmanhd no ga-

melao da monarquia. se fôssc possivel

eia ser restaurada.

Os que votaram nessa lista, am-

bora não sejam abertamente monst-

quicos, também não são sinceramente

republicanos.

São dos tais epicenos que sa ada-

não arrefeça, e que o ¡Atle- plant a todas as posições sociais, e co-

mo tuas servidores na moralidade po-

litica que manifestarem.

Se, pois, esse número nlo intiue

na contagem das listas monarquicas,

tambem será parcela sem valor para a

soma das listas dos grupos republica-

nos. E se não fosse a55irn algum des-

tes grupos o teria incluido no total d-r

sua Votação.

Então, se, como se afirma nesse

artigo, os votos dos que votaram na

lista da cidade, siio uu¡ protesto con-

tra o bolchevismo, porque não fOram

antes aumentar a soma dos votos de

quaiguer dus grupos republicanos ? i.. .

orqua não seria esta a verdadei-

ra nom de protesto 7

Entlo os republicanos votam an

monarquia para defenderem a Répú5

biica das garras do ¡CIMI-O “fl. . .

Nao concordamos com aste mudu

.ie pensar, e nem n grande jurnoliata

feriu teito tal añrmativa, se nao sara-

.iiraase basL-nte na falta de mentali-

.iade da p-rte do maias numero dos

que tem o prazer da ler os seus mimo-

aos artigos.

Uem.is sabe sua ax! do grand¡

atraso intelectual dos que learn arti-
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Especulaçao

Rebentmr uma bomba na

¡Ir-:jan Smirtrrn. eru Lisboa,

destruindo completamente o al-

tarr do Senhor dos Passos e es_

tilhaçando os vidros. O crimino-

so foi, ao que dizem duas crean-

cinhas que se demoraram no

templo, um homem que vestia

capote à alamtejana.

Este o facto, absolutamente

condenável e que ninguém se-

quér desculpa, denunciador dum

temperamento predisposto para

o crime. Reprovâmo-lo, aliás co-

mo toda a gente.

Mas não podemos também

deixar de reprovar a especulação

que com o caso tem feito as ga-

setas monárquicas, atribuindo o

vandalismo aos republicanos. No

ádito duma igreja não penetram

cores politicas. Lá dentro, não

há republicanos sem monarqui-

coa; não há ódios que nunca

existiram. não se satisfazem vin-

ganças para que não há motivo.

A República não pretende ex-

tinguir a crença de ninguém-

pensar o contrario é cair na es-

tuliicia.

A República tem por lema a

Liberdade-e ao sentimento nin-

guém manda. Condena a igreja?

Sim, mas nos seus processos-

condena-a no tempo de Carlos

iX, condena-a em Leão X, ar-

mando aa mãos assassinas de

Ttsel e de Baltasar Gerard, con-

dena-a pelo mal que trouxe a

Portugal o desastre de Alcacer-

Kibir, de que só osjesrritas são

os, rasponsár eis.

“isto, em poucas palavras, o

que a República condena, isto,

- contra o que a República se in-

surgiu, isto o que a República

véio cercear, extinguir, estrangu-

Ílar.

Mas mais nada. O pensamen-

to é livre; livre é a homem. em

tudo o que não ofenda o seme-

ihante.

República e Crença-onde a

antinomia? Não se protege uma

seita mais que outra, porque to-

das elas são constituídas por ho-

mens, todas merecem, conse-

qüentemente protecção igual da

lei.

isto é absolutamente racional,

isto impõe-se a todos os espíri-

tos. l

A que, pois, a especulação

dos jornais realistas?

Destruir é mau, mas infamar

é piór.

Quem toi o criminoso? Nin-

uém. por emquanto, o conhece.

É no entanto, esses jornais -

esses tinteiros transformados em

montureiras, como muito bem

os classificou o ilustre Presiden-

te do Ministério-deve ter sido

um republicano.

Com que lim? O que iucrava

a República com um acto como

aquele? O seu de~crédito, só-

mente.

Com os mesmos fundamen-

tos, mas talvez com mais verda-

sos escritos eu iornaís -Quui todos s- rte, podemos vós afirmar, deduo

convenceu: pelas afirmativas que ta

ao. aquelas em que eles confiam, e

não logica dos factos da materia r

que eem.- «Hmh 'coronel casi',

zindo por um Critério indirecto,

que, desde que com o acto só a

República podia sêr despresti-

giada. esse acto deve atribuir se
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aos ;inimigos da" dates-sos penteado Silva Regiao disom

pois do abrir. Eat Manim-puma o
m'õrfárqdlàbs 'pó s 01-,

que não são -certamente os re- de relaçãordoq nomes dos filhos

publicanos quem à República de Wish Iori. e. Francs.

quere mal. África. . ~,

A expressão do pensamento Destinado:: custear parte da?,

por meio da imprensa-dis a lei_ ;despesas :sem o obelisco, é um

-é livre. Mas o abuso desse di~ livro: WCJMOZ'O portugues deve

reiro que a lei conlere, e um comprar enter corn a. religiosida-

infracção, que a lei pune, ,_ __ , de que se deve aos grandes sol-r

Se quem de direito obrigasse dados portugueses. ,

quem assim insulta a retratar-se, r A' Cámarrt Municipal _de _Eh

logo os realistas diriam que' a tarreja, muito penhoradamente

República cometera mais um agradecemos s' gentileza ds ofer-

crime. , ta. a

Eles são assim.

_W . a 1, í .

' _ Dificuldades_ que a. sua direc-

' ção bem ceubece, não nos tem

caderno de encima: deixadohepresçhtar a esta gazer

ta os nossos cumprimentos.

Taxas-POS““ A mocidade académica, que

Cartas, cada 20 gramas ou fracção Parcela admmÊCIda› @surge em

$10; postais simples 56; resposta pa- toda a sua porsnca. Cormbra vól:

a 23131; ¡lllstmdos ¡osiggietézcamh ta 'a ser o .que dantes éra. De lá

l ' e res esta aga, cen vos. v* r ~ . ,

lâara 'as Eolonigs portuguesas epai- "em amdaê ¡ lu; Que. despertou_

ses estrangeiros, as taxas são respectr- ¡io-_coraçãbh 21:0? portuguese' a d rCSSã atenderá ¡3.0"! interesses

vamente, de sz i e 540, 312 e 324', 520 ,ansra da Libercade. dãpdmricgo_

V 53“1524.: 343mm impressos pa Tem', com?” tàireetores, inteli- _ › p

s Urna¡
_ .. - . A _ p V

~

gentes tapeáe_ , A os. mais conõêi- _P >

' ' ' ' rovos hlpicas

'Teve lugar no dia 20m cor-

e - . -q › r

533152533?ããíâãüíiiêãfríãf '3,51 macio# no me!? ¡çadêmlw- de'
ç sos, 502 e os. r votos palàdmos da- República.

' A ~Revolti1.Í,.hOnra o País e rente a“prova hipica de :Corta-

mato- em Quelomaram parte oti-

ciais, sargentos e soldados do

“afã-lí;comb““ enaltece a Academia.

regimento de p Qualis 8, .aquarte-

..lado nesta cidades.

' - Um largo futuro tem assitir'

As provas, que começaram às

lado. =

,o ..Csnrpeáon o velho

l3'30 h'óras, decorreram' - com o

 

   

    

   

    

 

   

    

  

  

  

   

  

 

@Nos diversos ebià'eolhos do Cos-

rlnente. eleepto os de Lisboa s Porto,

os ,preços dos_ dóis .referidos tipos O."

e 2.' qualidades) serio fixados pelo

M! da Agricuit a, de sçor-do com as

,Camaras Munic pais e Auctoridsdes

Adminidtratlvai. 'tendo em atenção o

custo: das farinha e do labrico,- s no

~§ 2.° do art. 7!:

«E' !realismo-às padarias de Lis-

boave Berto *e de' outras localidades

onde _for uso, o fabricarem com faiinha

e massa de 1.' outro tipo de pão, que

se-,chçuhará pao. eno, de peso não

inferiora 50 grain_ e que será vendi-

do 'sem sugeição às disposições do

artist!? '°r ›- .

“ a” deste tipo ?tão poder¡ ex-0 pao

ceder em cada padaria iO por cento da

totalidpààdo i-çbriosdm.

. Sen o se aéaba ,o mal.“ ss-

sitn,_'pe_lo menos atencioso-tire o

eleito peinicioso. '

Para éste parágrafo, pois, cha-

'mâmos a atenção do ilustre . Go-

vernador_ Civil e demais autori-

dades administrativas. certos de

que a' sua costumsds solicitude

  

Para o'ss'i

Saídas de Aveiro

Para o norte

. E
-Campeão›, abraça-a comovida-

mbntea- I

Sardas de Aveiro

Correio.... 5,44 Comic-n- 846 ' C-Ixe Geral de e õsltos maior-br'iha ' '

Tramwav» 6'50 (a) Rec“" “bz 7 ' V D p assistencia a] nas::'(12231 m::
Omnibus.. 7.45 Sud-Exp". 16,42 Da sua *filial em Aveiro, receo ' . 'v p “ ' p
Rapido,_., ¡3u0 Rapido.... 18,37 bemos um . vas destinadas a provocar uniu-

. o v «mapa comparativo A . - ,-
Tramway.. 18,00 Omnlbus... .22,13 d .à a . ›d› slasmo por se tratar dum exau-

Correio.... 19,59 Correio... '23.05 a 3' "ac ° em cmco a"“ e cio em que os nossos cavaleiros
gerência», pelo qual' se vê o in-

cremento qde as_ transacções têm

tontá'gi'onós últimos tempos, que

à acentuadamente.. sensível, To-

memosupara exemplo o Montan-

te do' Fundo de Reserva: em-lQiQ,

[acusava . 1:079220552015). Pois

[atingiu no 'ano corrente, 'escudos

75021039377. r r

" A" Caixa Geral de Depósitos,

militares são eximios.
u) Não se efectua ás 2.“ feiras

_ _

O juri era constituido pelos
Dn Porto, saem tambem os tram-

way ás 13,45 e ás 18,20, que chegam

'a Aveiro resreelivamente às 16,05 e ›

20.30.

_9%, Gu'imarãs, 2.“ Comandante Barão

«WO

,i tiras publiiiiõis

 

sendo juiz de partida oex.'“°

maior Contra e Costa, e Cruzio-

metrrsta. chapitão sr. Admiro

      

_o o , ._ _ 'Carvalho

_ Do Valor e 'da Saudade osPW r 'gl-1:61* Çlassifícação foi a que se-

,Crm nslar ao .sr. Governador Civil e OFICIAIS

. › .- ' " 1.°,tenenle Freire; 2.°,capítã-.›

demos autoridades administrativas Ludo; 33,' ,meme Penim; 4,

. _"'_ . _ !.tenentei'Ribeiro; 5.“, tenente ».1-

E', de certo, nos géneros delves; ã?, tenente Morais; 7.”. Ill“

primeira necessidade, naqueles nente V, Lopes; S.°,renente Cha-

que ninguém p'óde deixar de rula; 9.°, capitão Albuquerque;

consumir, ,que se tem leito as 10°. tenente Lima: 11-° capitão

grandes! fortunas àprés guerre. Dias¡ . ,

E' ao suór do povo. ao seu -suór Os 3 Primeifos ObÚVf-'fam Prê-

honrado e amarguradq que ps mios pecuniarios e a licença que

gannnciosos, que enxameiam, o regulamento de remonta cun-

tem ido buscar- aquilo de que_ cede.

:não precisam e a que não sa-

bem dar destino' '

.Sexo que é supérfluo_ é caro,

ninguém o cômpra; mas o azeite,

o arroz 'o pão, esses ninguém os

deixa de comprar.. por qualquer

preço que os vendam Sao êsses

géneros, ;exactamente oo que dia,

adia encarecein, sem uma ra-I

zão, sem ;um motivo que o* júse

tiliquef; . ' ' _ f

E é preciso evitar que com;

tinnem a' subir* de preço, é m4

gente tazergue desçarn au justo,

O Governo, compreendng

Morre o corpo, mas o nome

lina, quando à Pátria o corpo foi

votado. Honrar os que morrem

pela Pátria, é um dever, mas um

dever cujo cumprimento nOb'i-

lita.

Estarreja não se iurtou a êsse

nobre dever de tornar perdurá-

veis os nomes dos seus filhos, i

que gatizardameme pareceram em

França e África pela justiça e pc-

lo Direito. erigindo-lhes um obe-

lisco, que foi inaugurado em 17

de junho passádo. -'

Ao acto, acorreu o - sr. dr.

Egas'Moniz, que proferiu, com o

brilho costumado, 'um emocio

nante discurso, belsmente buri-

lado, dividido em jornadas, em,

étapes-aquelas por que assou o.

soldado marinhão, 'dear e o saú-

doso «até à volta-,w atravez as

prairies de neve da França. nos

combates, nesse sublime 9: de

'abriL'aié ao último arranco, U

peito exangue, pelos lábios azes

friarem gritando ainda: Viva Po -

tugall-, e que subordinozr au

sugestivo tema: DJ Valor e da do-o, homologar¡ reuniao: ::err-.má-

Saúdade. bro passado' um Regulamento

~ A Câmara Mun cipal de -Es- para _o ;Comércio de frig'óe'eñbs

iarrcjrr ;acaba de por à venda. lproductotdaa-jndúsfrüS_dqgríóg'

num lindo voium'eornado dede-3 gets¡ tipaniticação do mesmo ce- A

_ _ . ,SARQENTOS

1.9,_Ollveira: 2°, (Vital: 3.”,

iliv'a'; '413:' sousa; -5.°, Marias c

asebncelosrõP, Ferrão; 7.", pri~

meiro sargento Silva; 8.”, Furta-

do; 9.9,. Horario; 10.°, Costa; 11.0,

Salganila; e 12.", Neves;

' soLDApos

l_..°, 3.”, 1049; 2.“, 3.0, 1073;

3.°, 3.6. l044; 4.°, 2.°, 1095; 5.“.

2.“, iOQi;"e -6.°, 1.“, 833.

;vi 'rtd'ob'doie' casars de mos.

endee§e. Logar da Fôrca_

ultimo,
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“e *5“* 9°' § “1-“

em??? srs. «Comandante de Caran

,lana ' 8 'tenente-coronel Carlos'

de' Cadóro e tenente Correia“

?Willi DÊ Vãiiiii
Em estado de novo, mo-

  

  
  

  

    

  

                    

   

       

  
  

 

  

   

  

    

  

    

  

    

  
  

  

 

  
  

  
  

 

   

 

  

   

   

  

  

  

. í - 'Ur-lui" '

Parece adsente que o sr. Ml:

nistm da ustiça apresentarj'üd

_breve ai* ritars's dms proposta

de modificações a lei de tmprensq

A este respeito, dizia ¡adicio-

samente há dias o Século; _A

«A linguagem despelada dep_

jornais atingiu o maximo. Se os"?

blicanos da propaganda escrevessem

assim. s Répública não vtogprià com

a relativa facilidade com que vfn o .

A consciencia dos homens de lr

voltar-se-la e não veria moletom .

olhos uma propaganda contrípr'odu-

cento. Os inimigos do regimeth 1

que podem proceder como el ,php

cedendo. ?iam-se em que a 33m é

sua e está perto o dia em qu'e remo

gira o regimen,_que náo-souberam de-

fender na agonia e sepultaram com a

sua indiferença, que tambem naun,

moralmente. muito monánqulco, siri¡

ro. SOmos jornalistas e temos deíen _-

do sempre a liberdade dé- impreiúl.

Mas a liberdade; na verdadeira _ace-

çño do termo. Não é esta que permi-

te' se 'enxovalhe, pm' da cá' ¡queimou-

tira, :os que por dever morattm'p por:

gação de detender a República dos se'

adversário: odisntoa.- A liberdade dh

imprensa, tai cornos entenderopertop

profissionais do papel impresso a azul

e branco, não é liberdade. E' un¡ ¡Udi-

brio que e necessario delapareça¡

lionra_ da sociedade portuguesa.

peltamos e rãuereniOs muito 'á dos“

herdade pro aumentasse megas-

snrio criar medidas que col m al-

' cenciusidnde jr.›rnalistica,'sómos'66 A-

rneiros a defende-ias, _em nome( mo-

ral colectrva.,0 que se está _pra mando

min pode contínuas E' uma¡ vqgom,

que,.u persistir, nos Coloca mal peran-

te d imprensa eatmngcira» ' "

A imprensa, pelo alto papel

'de iniornmção e crítica a due .se

.destina. deve, é certo, cercar-_gr

ide premgativas que lhe iacilit _rn

a sua eXpansào. Mas a' imp'r_e"1_sa

proba a imprensa lionest'a,que,

LUHIPÀ'C o seu papel sem detida"

dccviar. E exactamente »porque

tem garantias especiaisma'ts :eye--

,mutante deve sêr castrgada quam'

Edo tregiversar. _

l Dá-se ampla liberdade' à crir

tica, ;moita-se :1 opooição. tavaz

até como uma neCessidade, mas

não se concebe, não se aqui#

'que impunemente :e _insultg_

¡consourque pelo prazer simpifês

lCie difamar. 'I

O que certa imprensa tem si-

(iu nos' últimos tempos, todos o,

sabem. Urge, pois. pôr ponto ;eo

ses desmandos, que bem pouca;

lionram 0 regimen. _r

E é vêr: de toda a-irñptêrña,

portuguesa, só uma' nãoacliará::

bem as modificações. ,, m

A5 modificações tem em vista

um fim apenas :l eercear à'libe '

dar-3.: da insulro. r ~ 'l

Eles mesmos. êsses que-Milo:

insulto vivem, ,eles mesmoagusggó

éles sairão à liça reprova _ rlo

acto do titular da pasta da ns-

trução. “ ' “ _"

uiull_

Fecho da pag¡

::ur ;nu

P. F., o camarrieiro-mr.¡chr.

nal de Notícias: (camarqeir

borrasqueiro, ou coisa same :

te. que pelo nome não',

depoíu ;um prolongado âñêñm

voltou à carga. i", como 'liceu-Ã

tume, não há aloarda quero“

transmita, chocarrice que.an

¡ga. Carla um para o que ›::

Idíz o povo. Pode, acaso,t , ›
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Prada“ 5eâo das

' ' '_ *í_-_~__"_~ 99 ~ da¡ aa comtruções ao prto e

l a condições das Fabrica: de Lis-

:7.51.72 __'- n_ _ boa e Porto. As nossas vendas
e

ntendem-se sobre vagon em Ho-

~ * o _ goforea. elo ue o Comercio

Compra. _ I. .. a _ - __'m_:,_..!'ft_d:;a.¡-__._d.. data :mito economiza
A i .~ r _ à!, __ _..HÍrw't'f Nua"? no¡ transportes, hoje bastante

' 95.92.”” em É““ elevados.

, , = '11_ Em_ _Semana ' _

_________..._ '.A entre» ¡mem-tg. prego para to. PEDIR TABELAS

se num arreelro o aprurriô dum ' ~ - c

diplomata? pódo alguémñquerêr

encontrar um jornalista impar-

cial, um' critico, num... despei-

tado? Ainda se o valor do...

despeito é de doll ou três cen-

tavos. ..l Mas quando ele é. ..

Bem, u'ardemoa ainda o conto

por ma s uns tempos.

Cuidado. sr. P. F.. Cautela e

›- caldos de galinhaknunca fizeram

mala doentes. Olhe. que nesta

coisa de ditados os nossos avós

foram uns grandes_ mestres.
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...CE' _ FlNñNCEO, :f
" 127-"-;Fraça "da. Liberdade, 128-PORTO

.roloãi-ãñâ'i: Flnannclal Teletone: 791V ' Galxa do correto: 60 H

   
::Ereperações bancadas de _toda a especie

Compra e-sáca letras de cambio sobre a's principaea praças bancarias,~ e emite

@deus telegraãcasê-Descontoa de letras bancariasie Corner-eins; cobranças das mes- c "

_ _ V ¡ ' “Oh” qualúüerrpraça dp pai? ou estrangeiro"?- Compra e venda de fundos rú-

6 _hcosr Bancos:od.Compan_hraa, dicççes, apolices acne-Coupons de qualquer especie

_ :1- Moedas de todos? parte¡ _em Otro, prata, cobro *e -»p'apel. - Dinheiro cm coma "Í

' torrente e a p'razó ñx'o; '

A Empreza Industrial de PrÍe-

aria e Moagem'. Ltda,,.rde @ao

ãs de Caminha- ANADIA'e-à,

leva ao conhecimento do publico

em geral que resolveu dar_ o

maior desenvolvimento posaiyel
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a estas Secções, pelo que exeCu- o J 2 _\ .

. . - r r_ ' ~
ta com a maxmna perfelçao to- m A .Ú¡VÂ'ÃK'ÁãyÉIQYJÍUHi'KÓ

das as obras de carPintaríáe 'La ' ~ - r

¡- '.~ ' . ° O
_J_

ma.cenar1a. dispondo para ISSO >

de pessoa! habilitado e de ma- N.

l-

quínísmos modernm. Quem pre-

tender os seus serviços, confron-

te os preços. pcrme os nossos

rivalisam Cum qualquer outra

fabrica congênere.

Há sempre em deposito soa-

lhos e fôrma eparcllhdos, que

vendem .a preços módicoq. "

ferfaiçãu, Enunnmia e Prantidãa

PEÇAM TABELAS]
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Alugam-Se dois aposen-

tos com janelas, em rua cen-

tral. _

Nesta redacção !se diz.
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@gigantes
CLINlCA GERAL

smus, VIAS URINARIAS

OPERAÇÕES

Consultas na Avenida da .

;Estação n_° 8 da l às 4.- - _ \.:ãPPrgl_os devidos efeitos l. M W_

se eàñrdñlczf“cíuê'ê§tã'”Em- u i 1 w.
1ligadas-"em casa, Travessa" o~~

r r o v _r -

"Etafüp' pre ayêndegtê ?all/;ânãâlüBen-

. " *sl q' ,. ^ 'fo áf To' i' “ atlas a.“_Baarga osddevidps efeitos

,__de.ç.1yar _.e .QleJQÍEEL'À ;finge declaro qa:: feirãñbbr Ordem

: J meis,dequemstan~i8.005$ O da Delegacia de Saúde, e

” bem como 15029355 de mor; não porminlm ou :deoatrem

sido paga' afã ao dia¡ 27 de reira Campos) do rez-do-

&gosto ultimo. .chão de que é meu inquili-

' __ jAYeirQ”_20 de Novembrd no Eduardo Trindade, no

prédio sito na Rua Trindade

A. ,T OGERENTE' Coelho, sob o número de

F““Antonio da. Maia polícia 2~A.

¡tee-arte; dê' ñõi'fãrñño
de 1,922. '

Mn ¡leiam-n23 rm.
H rg, ,   ._ .__.....__.+_..:__

i ;gvenaegá ¡Ív Í
_ , , ,1: A ..._ _a n ,wir u ;1 r_ t . v a

Gemma lr, @awes eçmllasuñlâgdgmúmâ ?9352? PO' mlm'siQHrç; 395,35%“ . _ J d
71.5_ rlbpna -, e. . . CQITLWLH 80 armm amen ) ll l Í'- i Um terreno no cem'lf'er o.

EÊÊÉWÊÉ :Tí ãl'íiglhaagfmpñríàacim 'à'àià'ür tada, ao norte,g_avos srs. Pe- cêao se z. 
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Testa & Amadores Aülâããããobââgâêãêãiê ÉÊÊâizâsSâ?

@mesmo e @Newswws -
Depositários do OPORTO OIL COMPRNVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queira”: -*_- AVE!

000000000400000000000000000000000000000000000 0,0000 ô 0000000QÊ09200

Banco Nacional lllirumnrino “A ELÊÉmÔSÊaÊgmÍÃÍEÉÊJSse

êmlssor para as colônias portuguesas - ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias o bijuterias x

:iniciais anónima n responsabilldzull linkin; na no n lim¡ V â- Pompeu da Gosta Pereira -3

carmo. AUTORISADO, 4a MILHÕES; Humano; 24 nunes; runoo - r '
v DE RESERVA' 24 MILHÕES. . Rua Jose Estevam Rua Mendes Leite

em unem .com
Filial em Aveiro-_Rue .lou Mendonça-EDIFÍCIO PROERD 6

' N.° 1, 5 semestral¡ ou e unani- _ 8¡ IRMÃ '---'

Aluguer de loiros lorles *°° *°° .. S o

 

N.° _2. r 18 D r

N.93,i_ n '3:16:33 . RUA JOSEIFALCAO. 57-POR'DO.

Estes cofres garantem a maior segurançácontra roubo eincendio. lo- 3._

ontário recebe a UNICA chave especialmente fabricada para Olson compara. Telegrama TAVAR

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. ¡mpoñacãó _ Exportação _ Mercadorias em “ou

0 aCéSSO aos coíl'ef tem Illan ¡0110! 05 dias uteis. REPRESENTANTES excLusrvos PARÁ PORTUGAL 1-: comuns
das 10 /a ás 15 /s horas DA CELEBRB MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMAs-Mnns

. 'd d ' M l Elali¡ l “'4331'5'üuz” °E 118.1' O Trindade ABB”:lüàêsaêlãvo 3 "Emlcnm DXIÊLRÊHA

_E_ do cimento: nacional: o c:-

llsnila dililrínlela: Representam ia: meme. perfumaria. chás- cafés e “m“ “W“ '-v"'”›m°s›s"/m'._ . _ _ _ n r › anfn._-jgnn a. @owaphlaõqunns ' - - .o ~'

a acessórios. llil- mntnciulmi F. ll., ã"$333“¡HÍÉÊEEFÊÃÍÊÃÂMÀÊ ~ 'fracrmwn- . ”a“ 0""" u w 'WE'RO"

sinais reparações BL'lllliaEXllEulllli ;ffgñeglggmiéâdgftm a K“- Domingos Leitea C.', L.“

I . _v p_ amostras e preços.

RUA JOÃO MENDONÇA' l' ¡'A 01's l, Rua Manuel Firmino, 3-Rua joel

Aveiro &mansa-.44va

WN› - ~ ^ ' - ~ ~ ~ ' -' I- - r < I › ' - ' '.t

Grande sortimento de paspeiaria--M-

tigos de escritório ›~Sacas para livros-

Rua 'Josi estavam, 5, 5-3 C 5-3 Lonas-Artigos para desenho e pinti-

ra- Perfumarias _
eabonetes_ Q

ua_

quilherias-Postais ilustrados, etc.

      

  

Alfaiate ria MBM“" "um MMN¡ ..

.., e v -v m v L 9° sem; @e :agencia-.4 mma = - --

fazendaa ' Ç a v " ' GeneróS alimentícios de primeira

& ' , qualidade: Variado sortidn en¡ mvr- A

. , . ' A cearizr, confeitaria, conservam, pa- Fatos Para passelo . ' i °

. _ Gravatal¡ peiariae tabacos. Vinho* engarraia» acedmonlaüabões

p ' ca m l' dos. portugueses e estrangeiros; C'o- d s 'h _

J ri 'T r a gnacs, licores, ceràejasd, eãc. Frutaã em e Capas e 'ga a ° .

. r e Pe amar a _ ,E _ caixas e a graneL os¡ _a es para r n- n !gm

Rua João Mendonça-AVEIRO sumiram*msm Blli !mini-&Virer

um291mm2222:22:sgugg
ggaumzawwwnnázánsuma

uxn::esmaga2gggggggg
gggggu,

abacarla. Chapelarla e Mercearia -DB-

Em““ da '1011935 e Alült'jlls, “aS P Manuel l-'larla Moreira T Agosto Carvalho dos'Rels

égêfôÊ-'BÚ-,BZ-gâéê azendas brancas'e de la_ em“ lc Comuna AVEIRO @na do¡ &c'caduu

  

In da en¡ rgig

remiadu em primeiro lugar na ex- _, _ retrozema e modas. _ _

' .- . ' . ' i ' _à -_
A

y o ' , '

32155223522ãâifcããuifããizàilâiâ M"“ R“ m““ 1° @Massas e @rege-gas. rg.; h-mma;eiaeêsznàxszíscnm
'e mm medal““ q“ O"” de L'. Classe “a FAZ E CONCHRTA calçado pára ho- ãgfââüfâíãâãâããáõàã- estrangeir'ros- Plertinrnauas, gnptelanqa,

exposição organizada' em 'V ;zen dura“- mem. senhora e creança pelos ultimos '53_ - Ç qum_qu¡_ enaÊh o ::rins e o !e os (e

te o Congresso-nenem, umcas a que modelos e minimos preços. ' Rua (lembra, 11-(anaya amb.; em...) escritório i- Bope enfia ¡àran ant.;

tem concorrido. Garante a enceiente qualidade do¡ ¡SUÊpenso; os- tspemâi a e em__c

eua"“ decorativos-éra“ cultura apagam¡ e maus material que emprega _à _ ca é e ou ros ar ¡gos e mercearia.

.Mecõmwaa
aomemmmWW

oess¡ÍÕNCWÊÍWMMNWCÕÍÔÔC
'Õ.“WÕÓOOOGQ.

fabrica:: de Louça e Azuleios . COLEGIO PORTUGUEZ=AVEIRO

DA FONTE NOVA x-e-Fundada em,1882-_--

AVEIRO v n Neste Colégio, situado num dos_ pontos mais centraes dacídade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, cãom explegdldasí :instala-

r . ões elétricas professam-se os cursos: de ns ruç o pnm na o as as

"DE- M'5n“al Pedro da, Concelçao « ãlsciplinas do' curso geral e complementar dos liceus (letras e' scienCÍIIS),

. , ' ' . com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as discrplinas. inciuindo a

Premlada 'm' "n35 eximdçõu lingua alemã; arte apliCada, bordados, rendas, pintura, desenho. flores e pia-

' “l ' o no. Corpo doeente devidamente diplomado e habilitado.

Vasos. balausires. louça de uso comum e de fantasia, azule- . .

os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento dC'Dái'üíCS. Recebe alunas para irequêntar o Liceu e Bscoia-primária-superior.

o “esa-e» ao ame-so ao.sem*aowm
monwow«em»...

üwaowo

'5* '.lilgneiro ilillos, lr“? '“°“:.':“§';L“..m “lrolilale,, Grandes WW *1° -'
331: l: d"

- r
“3 e a '0 a" SEGUROS TERRESTRES e MARI- Otho--AVEFO

TlMOS

' l Tudo melhor e mais barato. “ '

Agentes ' A Completo sortldo de todos as

    

llapnaiin da tabaco:

nacional: l utmgalrn:

-e. "da "a n ill "l

3*"“ ”M" “ “bagresHaqui:: .v ' ' a rios ara a resulte esta o.

. h n l _ _ :andou Domlngos Lene a C... _L d. v Pr P P P U M

DFD'YFHO l“? :' ÍN'H “Pé“: 'Iihf'it'fiã ven'
de

.as m-r '-::utxdn P n rc- Pl n.

_ Seguros contra lago e de vida. lulu -Draça Lui¡ Cipriano I 'h l em AVEÍKU

José. lnhmdx rls= Srqewdn, Slrmswes

gang!) o; CJ.\iiñágg-~4 7,5439
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:tw-:w ' w-

›& i « _ _ ~ 4 , , i _ "ixhpcão dás Prova:

Jbâóda em! Betim Yàüaeána Moderna;

=ô: Irmã 45'! @Mino ,da 51113433?? J“.É “"99339 &9573"2¡ . ' m

A szlwéwgo b nã'ãiê'êñ'íãxâbããuâã'âímga escala, para o, ais
' - d di ha - , ' ' ' “

WW “0Mw v .rzrzzamzzzzzdu. gâfâaàêizíisPiãÉêawt'” na? e .estragam ROQUE Em
w'

. . . a¡ ' 'i n

f' lt“ !ein-'Ia na“ pau 1m. Som# w¡ *m1 x., . mt ,

5%”a“. "E :têm*iHKZàÉÉykMOe Claàiaaçgs: grav§taria. REÍRA PATACÃO' -

    

  

 

     

   

    

  
  

  

  

   

   

   

    

   

   

    

    

  

  

Praca do d” i:- 'gt-'ÍÊJEÍÍÃÊÍÍÉ 'Jarra-1': Benê' s e aim MEE!" u_ omñcos P d l) ' m

,sem ;mm @Tíàrxgmw -w-m “33:1“: ?à fmz,er '9-' 33% Fim 0 Oiii-
  

 

:italiana: _1 @chamavam oncàaràésgg “mg-,í w hnalharia

Jlt Sqriidgucgm leio andem":l a pub. d¡ fm“”

o al m“ ln s e pe ru nas. v ' .___.__.

“g @caia aan a út- ;atlum ;um a u- par¡ um'

&cução pedem g com mama¡- ?Ki

Co 'gui
N › Estabeleclmãí)de de preços, de todos os trabalhos un) “tratou“, uai, , Mm a

gn ntes á arte: ogtõesn .grades 0 W"“ °b Qt“. “fi“ - mu" me; aum- w.; q mu aaa-

' óriãs; camas, fogõesfniotoresía mpm°ws'm'í“um“ "mim" naum. l a.

mine engenhos de tha; agumetç., ctca ,3.4m x4.. . Coutu- bp. .u. .a. a..., da. a

Rua Te anteR a de ..m o_ ._ ' _ Juma.

. . _ __ .l nda“.qcmomm Jc

uouwww_

«Im das. , A. A r

s l 3:5¡ o âmpgêâà_ n muita»qun-

de terraãens, nacio-

nais e estrangeiras. Cuii aria.' ¡ena-

“niéhtasg Term, aço, carvão, etc., et.

Ricardo M. da Costa-Rua. da Our»

Jprgcalac 7 Day-iu _ça Multi-,AI down-ÀVEIRO.

    
um

    - H'-

ilowis ::aiiim'azm
Completo unido da mobiliaa ein todo¡ aa

Novela avulsoan Elpeihoa, moldura, um
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